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A professora Roselane Zordan Costella foi professora de Geografia no Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul entre os anos de 2011 e 2012 e vivenciou 
importantes momentos em seu espaço e curto tempo de trabalho. Esta entrevista 
apresenta uma retomada de sua trajetória, dando destaque para suas experiências de vida, 
acadêmicas e profissionais, bem como assinalando práticas de ensino de Geografia as quais 
a professora Roselane reconhece como de destaque. São apresentadas sínteses analíticas 
da vida e obra desta professora que colaborou na construção de um ensino de Geografia 
diferenciado. Para finalizar a professora Roselane apresenta, a partir de suas experiências, 
algumas pistas para os jovens professores de Geografia em formação inicial ou em princípio 
de carreira. 





Professor Roselane Zordan Costella was a professor of Geography at the Colégio de 
Aplicação of the Federal University of Rio Grande do Sul between the years 2011 and 2012 
and experienced important moments in her space and short work time. This interview 
presents a resumption of his trajectory, highlighting his life experiences, both academic and 
professional, as well as pointing out Geography teaching practices that Professor Roselane 
recognizes as outstanding. Analytical summaries of the life and work of this teacher who 
collaborated in the construction of a differentiated Geography teaching are presented. To 
conclude, Professor Roselane presents, from her experiences, some clues for young 
Geography teachers in initial training or in the beginning of their careers. 
 














A formação docente no mundo contemporâneo vem se intensificando na 
produção acadêmica, tornando-se temática importante na análise sobre os profissionais 
e os processos envolvidos na educação. Os desafios acadêmicos com a constituição de 
professores e com a identidade docente ganham significação, inclusive, a partir desses 
resgates históricos e de suas análises. Uma das maneiras de resgatar o passado 
constitui-se em ouvir professoras e professores que realizaram a docência na educação 
básica em tempos de outrora. 
Deste modo, na busca para contribuir com as discussões em torno do trabalho 
docente e da formação de professores na escola básica, mergulhamos no passado para 
buscar, junto aos professores de Geografia que já passaram pelo Colégio de Aplicação 
da UFRGS, relevantes aspectos da sua profissionalidade docente que acabam 
construindo diversas práticas de ensino de Geografia, as quais merecem memória, 
destaque e aprendizado. 
Esta entrevista é um dos produtos do Projeto de Pesquisa “Memória geográfica 
do Colégio de Aplicação da UFRGS: resgate das narrativas de professores de Geografia 
do CAp/UFRGS”, que objetiva-se resgatar as memórias do ensino de Geografia no 
Colégio de Aplicação da UFRGS, a partir das narrativas de professores de Geografia que 
passaram pela instituição. 
A Professora Doutora Roselane Zordan Costella possui graduação em Geografia 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1993), mestrado em Ensino de 
Geografia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2001), e doutorado em 
Ensino de Geografia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2009). 
Atualmente, é professora e orientadora de estágios docentes em Geografia da 
Faculdade de Educação (FACED) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
É, ainda, professora e pesquisadora no Programa de Pós-Graduação em Geografia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), tendo orientado diversos trabalhos 
em nível de mestrado e doutorado. 
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A Professora Roselane tornou-se referência nacional na área de ensino de 
Geografia, principalmente a partir de sua inserção no campo através da participação em 
eventos, publicações de importantes artigos, livros e obras trabalhadas nos cursos de 
graduação e pós-graduação em todas as regiões do país. Roselane Costella tem 
experiência na área de Geografia, com ênfase em Ensino de Geografia, atuando 
principalmente nos seguintes domínios: ensino de geografia, formação de professores e 
Geografia escolar. Tem colaborado com diversas universidades e instituições em vários 
países. 
Nesta entrevista são apresentadas sínteses analíticas desenvolvidas pela 
Professora Roselane Zordan Costella, decorrentes de sua ampla pesquisa e experiência 




Entrevistadores: Conte-nos um pouco sobre sua trajetória de vida pessoal, 
acadêmica e profissional, antes de chegar ao Colégio de Aplicação da UFRGS. 
 
Entrevistada: Eu nasci na cidade de Cacique Doble, uma tribo em indígena, na 
época não era cidade, era uma tribo indígena. De lá saí aos três anos de idade e fui 
morar numa cidade que fica a 5 km de distância, que se chama São José do Ouro. Fiz 
todo o meu ensino fundamental e o primeiro ano do ensino médio; o primeiro ano do 
ensino médio eu fiz técnico em contabilidade. Fiz o ensino fundamental nesta cidade, 
tive uma infância desprovida de qualquer bem material, então... de uma família 
extremamente pobre, humilde. O que me marcou muito, na minha trajetória, nos 
primeiros anos de escolaridade, foi que eu estava próxima a uma tribo indígena e 
nenhum professor nunca me disse que tribo se tratava, me ensinavam palavras isoladas 
em Inglês e nunca me ensinaram palavras em Kaingang, nunca me ensinaram respeitar 
os índios, nunca me falaram das suas histórias e só falavam da imigração. Mas até 
aquele momento, eu mergulhada nesse processo, eu não entendia que isso fosse algum 
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equívoco, algum paradigma pré-fixado ideologicamente; pra mim, aquilo era verdadeiro. 
Então, eu saí de lá. A minha mãe ainda mora lá.  
Eu saí de São José do Ouro aos catorze anos e fui continuar o ensino médio no 
Magistério, na cidade de Passo Fundo, no Alto Uruguai. Também numa escola pública, 
sempre em escolas públicas. Eu fiquei numa fila desde as 5 horas da manhã para 
conseguir uma vaga nessa escola pública, no Magistério. Entrei no Magistério e quando 
me formei imediatamente eu fiz o concurso, nem tinha dezoito anos ainda, eu acho. 
Esperei os dezoito anos e assumi, então, uma vaga de anos iniciais no Estado. Mas 
quando eu tava no primeiro semestre trabalhando - nem tinha ainda recebido, porque o 
Estado demorava até seis meses para pagar -, eu já entrei em Erechim numa faculdade 
de férias, para eu poder trabalhar durante o ano, e fiz a faculdade de férias, então, de 
Estudos Sociais. Para ajudar a pagar a faculdade, eu trabalhava numa loja num turno e 
no outro turno, eu lecionava; e ainda fazia festas para fora com doces, salgados, isso 
quase saindo da adolescência… e desenhos para festas infantis, para pagar a minha 
faculdade.  Formei-me em Erechim. Antes de me formar, eu já estava dando aula no 
colégio Genoveva Pelisser, hoje município Santo Expedito do Sul, onde eu trabalhei 
pouco tempo, mas é onde eu dei as minhas primeiras aulas; e trabalhei História, 
Geografia, enfim, porque eu tinha feito Estudos Sociais. Depois trabalhei em São José do 
Ouro, na escola que é dentro da cidade, que era José Gelain; também pouco tempo, 
porque depois vim para Porto Alegre - 31 anos eu estou em Porto Alegre.  
Em Porto Alegre, a primeira escola que eu entrei foi o Instituto de Educação, uma 
escola pública, onde eu trabalhei. E dentro do Instituto de Educação, eu entrei na UFRGS 
em Geografia, me apaixonei pela Geografia. Mas quando eu entrei em Geografia na 
UFRGS, não era porque eu era apaixonada, era porque era o curso que tinha menos vaga 
e tinha a possibilidade de eu fazer outro curso numa universidade pública. Fiz Geografia 
na UFRGS, me formei e fiz especialização em Ciências da Terra porque eu estava 
apaixonada pela Geologia. Depois eu fiz mestrado, doutorado e pós-doutorado. Deixo do 
Instituto de Educação, eu trabalhei nas duas escolas anexas, no Pedro Toqueto, lá na 
vila, na comunidade - hoje nem existe mais essa escola. E trabalhei também no anexo da 
José Bonifácio, não lembro o nome da escola agora, me fugiu, mas era uma escola anexa 
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do Instituto de Educação, que tem até hoje ali; Dinah Neri Pereira, se não me engano o 
nome da escola. Minha primeira escola particular foi o Santa Rosa de Lima - que é uma 
escola que não existe mais também. Depois eu dei aula no Colégio Farroupilha, e só saí 
do Farroupilha quando eu passei no concurso do Aplicação. Dei aula também no Colégio 
Leonardo da Vinci, Alfa e Beta, nos dois colégios, a vida inteira - mais de vinte anos, e 
entrei no Aplicação. Tive que deixar, obviamente, todas essas escolas. O Aplicação, pra 
mim, foi uma coisa fantástica. Eu acho que foi uma das melhores coisas que me 
aconteceram na vida, foi o Aplicação. Começando pelo próprio concurso.  
Quando eu fiz o concurso - tinha uma semana de concurso - o primeiro concurso 
que teve, foi quando entrou uma colega, eu não me inscrevi; na última hora eu desisti da 
inscrição. Quando teve outro concurso, um professor insistiu para eu fazer a inscrição. Eu 
fiz a inscrição, tinha mais de cem candidatos para uma vaga. Sobramos, depois da 
primeira prova, trinta candidatos. Concorri com pessoas brilhantes, muito mais 
brilhantes do que eu; mas eu consegui entrar em primeiro lugar. Então, um pouco de 
sorte. Foi uma das melhores coisas que aconteceu. Eu concorri com diversos colegas e 
com muitos outros professores de gabarito. Fiz a primeira prova. Fui tirando primeiro 
lugar em todas as provas - e foi numa época em que teve muitos concursos para o 
Colégio de Aplicação; acho que mais de quarenta professores entraram, não me lembro 
quantos agora - eu fui a que tirei a nota mais alta de todos os professores de tanto que 
eu me empolguei com o concurso.  
Quando eu subi a rampa do Aplicação pela primeira vez como professora, eu me 
senti a pessoa mais importante do mundo. O Aplicação pra mim, só me trouxe felicidade; 
eu era muito feliz lá dentro, mas feliz mesmo! Apesar de todas as inquietações, de 
todas... porque eu vinha de uma rede privada, trabalhando 60h semanais, de repente 
chego lá e tenho três turmas só, quatro, não me lembro. Então, pra mim, era um paraíso 
aquilo. Mas eu me dediquei ao máximo, eu nunca deixei de fazer o máximo que eu podia 
fazer. Foi um salto na minha vida - na minha vida profissional, eu considero que foi a 
coisa mais importante, foi onde eu aprendi que professor é pesquisador. Dentro do 
Aplicação, eu não fiquei só onde eu fui colocada porque na época que eu entrei, tinham 
recém feito o ensino médio integrador. Então, eu trabalhei no projeto ensino médio 
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integrador muito, dava aula pra ensino médio, dava aula também para o pixel, não me 
lembro agora qual eram os anos que eu dava aula, mas eu também trabalhei no Amora; 
não lembro qual foi a professora eu substituí, foi alguém que saiu para o doutorado, eu 
não to lembrada, mas eu trabalhei lá em substituição, adorei trabalhar e trabalhei com 
os pequenos,  com os alfas.  Fazia oficina todas as sextas-feiras, oficina sobre urbanidade 
com alunos de primeiro aninho até o quarto aninho e ainda, eu participei de um grupo 
do Colégio de Aplicação que montou o ensino fundamental de nove anos. Então, a gente 
trabalhou um monte, estudava, todas as semanas nós tínhamos reunião de estudo e 
montamos, então, o ensino fundamental de nove anos, eu ajudei a montar. E trabalhei 
em vários projetos, em extensão, então, me envolvi bastante. Então, eu fiquei um ano - 
Ah! Eu trabalhei na EJA! No segundo semestre eu pedi pra ir pra EJA também. Então, eu 
passei por todos os grupos do Aplicação, eu trabalhei com todos os grupos; tanto como 
professora, quanto pesquisadora. Então, pra mim, foi uma das experiências mais 
fantásticas que eu vivi, foi o Colégio de Aplicação. E eu tive colegas fantásticos, assim, 
quando eu entrei, um professor se aposentou e parece que eu ocupei o lugar dele, mas 
eu tive um colega da História que eu trabalhei muito bem. Formei amigos, amigos na 
matemática, amigos da química, da física, das artes, das ciências, das linguagens. Do 
pouco convívio que eu tive, até hoje, cada vez que eu encontro cada um deles, parece 
que eu deixei de trabalhar lá há um mês e já vai fazer praticamente dez anos que eu não 
estou mais lá. Então, foi os alunos fantásticos, assim, a proposta fantástica. Eu me 
lembro desde o bar, até o pátio, até a sala onde a gente fazia as falas do teatro e 
também participei um ano da precariedade, com a falta de investimentos, então, nós 
tínhamos um prédio que começou a ruir… Mas foi umas das experiências mais 
fantásticas que eu tive. Mas como eu disse pra vocês, num determinado momento, foi só 
um ano, então, eu não tenho muita coisa para contar. 
 
Entrevistadores: Quais são as suas melhores memórias de seu tempo de 
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Entrevistada: É como eu te disse, uma delas foi a subida da rampa no primeiro 
dia de aula. Acho que isso é uma coisa que me marcou muito. Uma coisa que me marcou 
bastante foram os trabalhos de iniciação científica com a EJA. No início, eles não sabiam 
escrever uma frase e terminaram defendendo um trabalho científico. O que me marcou 
bastante foram as relações, muitas relações fantásticas que eu tive tanto dentro do 
departamento com todos aqueles professores, sem exceção. Uma direção que, na época, 
era um professor que eu não consigo me lembrar o nome, mas era um professor de 
Ciências, e uma professora também, de Matemática ou Ciências. Minha relação com eles 
foi fantástica... fora do departamento, com os professores… então, são coisas que me 
marcam. Os alunos me marcaram muito, a forma como eles aprendiam e a forma como 
eu tinha liberdade de trabalhar com eles. Então, são coisas... Se eu fosse pensar em uma 
lembrança, da parte mais física, eu me lembro muito da rampa. Se eu fosse lembrar uma 
lembrança, assim, duma coisa mais interna, era a minha felicidade de estar lá dentro; 
externa, foram as relações, as amizades, a forma como o trabalho era realizado, porque 
como eu vinha de uma rede privada, como falei anteriormente, o Aplicação pra mim foi 
um alívio.  
  
Entrevistadores: Quais foram os seus principais desafios em seu tempo de 
trabalho no Colégio de Aplicação da UFRGS? 
 
Entrevistada: É que como eu fiquei somente um ano e passei por todos, eu me 
senti desafiada porque eu estava em um lugar que se fazia pesquisa junto com o ensino. 
Acho que esse foi o meu grande desafio: entender que ali eu não era só uma professora, 
eu era uma professora e uma pesquisadora, e para isso, eu precisaria produzir alguma 
coisa. Ali eu comecei a produzir bastante, acho que esse foi o maior desafio. Lembranças 
ruins do Colégio de Aplicação, posso dizer claramente: absolutamente nenhuma. Só 
lembranças boas. 
 
Entrevistadores: Quais foram as atividades de ensino de Geografia realizadas ou 
organizadas pela senhora que mais lhe marcaram? 
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Entrevistada: Acho que praticamente tudo me marcou. Para cada ano, para 
cada… vamos começar assim, vamos começar pelos alfas, os pequenininhos. Marcou-me 
muito aquelas sextas-feiras, todas as sextas-feiras, que eu ia trabalhar com as maquetes 
sobre urbanidades com os alunos pequenininhos. Me marcou muito. No Pixel, o que me 
marcou bastante, foram as relações que eu tinha com a orientação educacional, com a 
construção dos alunos enquanto seres humanos, muito mais do que um amontoado de 
conteúdos. Com o ensino médio integrador, o que me marcou? O novo! Porque as 
atividades de ensino que a gente teria que propor ali, era para o ensino médio novo. Esse 
ensino médio novo tinha aprovação e reprovação por semestre, tinha disciplinas eletivas, 
eu trabalhei em tudo em tudo isso, então, essas coisas me marcaram. A organização do 
ensino médio integrador me marcou. A EJA, o que mais me marcou foi o trabalho de 
iniciação científica. 
 
Entrevistadores: Como a senhora percebe as diferenças no ensino de Geografia 
do seu tempo de trabalho para os dias atuais? 
 
Entrevistada: É que faz pouco tempo que eu saí de lá. Nessa década, 
praticamente não mudou. Agora, se você me perguntasse lá do início, deixa eu ver… Eu 
entrei em oitenta e… faz mais de trinta anos, trinta e cinco anos, acho. A diferença é 
marcante. A diferença em relação aos alunos era... não porque os alunos fossem 
melhores, não é nada disso, mas é a característica cultural dos alunos. A preocupação 
que hoje se tem com o preconceito, com as diferenças - que na época quando eu 
comecei, não havia isso. Então, havia menos punição na época passada em relação às 
invisibilidades, que eram os bullyings. Então, eu vejo… posso dizer bem sinceramente, se 
eu fechar os olhos agora pra lembrar da primeira turma que eu dei aula e lembrar da 
última do Aplicação, eu não vejo tanta diferença. Porque eu realmente sou apaixonada 
por trabalho para adolescente, criança. Então, é que depende da turma, depende das 
características, mas sinceramente eu não vejo diferença. O que eu vejo de diferença 
maior, é no ensino superior. Porque veja, eu comecei dar aula na PUCRS no início da 
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década de 90, então, isso faz trinta anos. Os alunos meus da PUCRS, eles eram mais 
adultos, mais maduros, muito mais maduros e praticamente todos eles já tinham uma 
profissão, eles eram mais velhos. Agora, aqui na UFRGS, eu vejo alunos menos maduros 
e eu acho isso um ponto positivo, porque a gente pode construir melhor as identidades, 
elas não estão estruturadas, mas são alunos que ainda estão voltados para o skate, para 
outra linguagem, tem outra relação com o mundo. Ai sim eu vi diferença, mas com a 
adolescência não. 
 
Entrevistadores: Que recomendações a senhora daria aos jovens professores de 
Geografia? 
 
Entrevistada: Mas eu penso que eles são melhores do que eu, não sei se eu tenho 
como dar recomendação. O que eu poderia dizer, assim, com a minha história de vida, 
mas não querendo recomendar, porque na verdade, eu acho que eles podem fazer isso 
melhor do que eu. O que eu sinto que eu não era e que agora eu vejo, é que o conteúdo 
de Geografia, ele serve para uma coisa, para quem já foi meu aluno, já ouviu isso: é para 
ser esquecido. Então os alunos que estão na nossa frente, eles não vão lembrar aqueles 
conteúdos. Então, se eu tivesse o poder de fazer um professor jovem refletir, era refletir 
aluno e não conteúdo. O conteúdo, ele é necessário para fazer o aluno desenvolver o 
raciocínio geográfico. E o raciocínio geográfico, de forma simplista, ele se limita em 
saber qual é o fenômeno, onde se localiza, por que se localiza ali e não se localiza em 
outro lugar, é isso. Não tem que tá ensinando detalhes do relevo granítico lá dos montes 
rurais que separa a Europa da Ásia, o que ele tem que fazer é o aluno refletir que esse 
relevo proporcionou um muro invisível para separação de um monte de coisas e dentro 
desse relevo, eu posso ter algo. Então, eu acho que essa reflexão é que vale.  
Eu penso que se eu pudesse hoje voltar lá no início, eu voltaria com uma 
consciência de que o mais importante é fazer o aluno refletir sobre o conteúdo e não 
memorizado-lo. E fazer entender que a Geografia não é a coisa mais importante do 
mundo para um aluno que está na minha frente, então, dessa maneira, se esse aluno 
disser que ama Geografia, ou ele é louco ou é doente. Porque ele vai amar muitas outras 
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coisas, menos a Geografia. Então, o professor não tá ali para que ele ame a Geografia, o 
professor tá ali para construir alguém com o olhar geográfico. E o olhar geográfico, ele é 
muito mais reflexivo do que informativo. Então é isso o que eu penso. E eu penso 
também, que os conteúdos tanto da Matemática, quanto da Geografia, como qualquer 
um, tem que servir ao ser humano para construir um projeto de vida, que não seja 
comprar uma casa, um carro e tenha dinheiro. Mas um projeto de vida que faça olhar 
para o outro, ter empatia, que faça pensar em deixar marcas no mundo que possam ser 
lembradas pelo o bem. Isso tá dentro do conteúdo de Geografia, da Matemática, da 
Física, da Química, da Biologia, seja lá do que for. Então, enquanto o professor não se 
der por conta disso, nós continuaremos formando monstros, como por exemplo, o 
presidente da República, que passou por professor de Geografia, como os filhos dele, que 
passaram por professores de Geografia.  
Então, isso significa que nós não estamos fazendo o tema de casa; nós não 
estamos fazendo com que esses alunos enxerguem o mundo com outra forma e a escola 
é a saída para isso. Por isso o Aplicação é fantástico, porque o Aplicação tem essa 
concepção e muitas escolas não têm. Então, o professor precisa pensar nisso, precisa 
pensar que ele é professor porque ele educa a partir do objeto do conhecimento. Se ele 
fosse pai, ele educaria a partir das relações da casa, mas ele é professor, ele educa a 
partir dos objetos do conhecimento. Então, eu acho que ele vai fazer o médico ser muito 
mais ético, o engenheiro muito mais ético por meio da Geografia. Então, eu acho que um 
professor novo, ele precisa compreender isso pra ganhar tempo e não como eu, que fui 
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